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P
residentes histriônicos e dispostos 
a resolver os problemas com de-
clarações bombásticas e atos de re-
percussão não são privilégio de ne-

nhum país latino-americano, nós também 
já passamos por isso. Mas o que está sendo 
feito pelo presidente da Argentina, Javier 
Milei, em relação ao presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva passa de todos os limites. 
Nosso vizinho chega hoje a Santa Catari-
na para participar de um encontro de lide-
ranças e partidos de extrema-direita, ama-
nhã, no Balneário Camboriú, a convite do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, sem sequer 
passar por Brasília.

É inimaginável nas relações bilaterais en-
tre países vizinhos, como Brasil e Argentina, 
um presidente visitar o outro país sem se 
encontrar com o dono da casa e, ainda por 
cima, agredi-lo verbalmente. Há regras do 
jogo que precisam ser respeitadas na con-
vivência entre os vizinhos, até mesmo nos 
condomínios. Após a derrota na guerra das 
Malvinas, contra o Reino Unido, os argenti-
nos se aproximaram muito dos brasileiros. 
O confronto levou ao estreitamento das re-
lações estratégicas entre os dois países, in-
clusive no plano da cooperação nuclear.

Não tem sentido jogar fora tudo o que foi 
construído em termos de amizade e coo-
peração. Entretanto, Milei ataca Lula gros-
seiramente desde antes de ser eleito. Tudo 
bem, havia uma campanha eleitoral e o pe-
tista apoiava o candidato oficial, o peronis-
ta Sergio Massa. Mas a eleição foi ganha por 
Milei. Mesmo ofendido por ele, o presidente 
Lula prontamente reconheceu sua vitória, 
e o Itamaraty tratou de manter as relações 
diplomáticas com a Argentina nos patama-
res consolidados historicamente.

Além do atrito pessoal, acontece que 
Milei opera um giro radical na política ex-
terna da Argentina, muito preocupante 
porque pode prejudicar, e muito, os paí-
ses vizinhos. É o caso, por exemplo, de não 

comparecer à reunião de cúpula de che-
fes de Estado do Mercosul, na próxima se-
gunda-feira, em Assunção, no Paraguai, e 
a sua anunciada intenção de deixar o blo-
co e abandonar as negociações do acordo 
com a União Europeia.

No fim de semana, num encontro de 
políticos de extrema-direita em Balneário 
Camboriú (SC), Milei deve se encontrar 
com o ex-presidente Jair Bolsonaro. É sua 
primeira visita ao país e passará longe do 
que seria o protocolo de uma visita presi-
dencial, na qual, certamente, seria recebi-
do com toda pompa no Palácio do Planalto, 
apesar de todas as divergências com Lula.

Há um profundo abismo ideológico en-
tre eles, é certo. O presidente argentino é um 
político de ultradireita que discorda de Lu-
la em quase tudo: política externa, política 
econômica, políticas sociais etc. Nada dis-
so importa para as relações formais e os tra-
tados assinados entre os dois países, a não 
ser que sejam rompidos. Xingar o presiden-
te brasileiro e prestigiar um evento de opo-
sição em território nacional, ainda que em 
Santa Catarina, um terreno politicamente 
minado para Lula, é uma desfeita inédita 
na história das relações Brasil-Argentina.

Milei tem alguns motivos de queixa, por 
causa do posicionamento Lula durante a 
campanha eleitoral, mas sua resposta es-
tá sendo muito desproporcional, não ape-
nas porque fere o decoro das relações di-
plomáticas, mas também pelo desrespei-
to com os brasileiros.

O presidente argentino vem tendo um 
comportamento que foge aos padrões da 
política internacional. Seu problema não 
é apenas com o presidente Lula. Agride 
também outros chefes de Estado que se 
alinham à esquerda, sempre com grosse-
rias. É o caso de Pedro Sanches, primeiro-
ministro da Espanha, cuja mulher Milei 
chamou de corrupta durante encontro de 
políticos de direita naquele país.

Um vizinho  
bem trapalhão
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Dorival Júnior não se limita à leitu-
ra tática. Aprecia livros. O paulista de 
Araraquara leva na bagagem para cima 
e para baixo uma obra do jornalista e 
escritor norte-americano Alfred Mark 
Lansing nos deslocamentos do Brasil 
pelos Estados Unidos. As 320 páginas 
de A incrível viagem de Shackleton ins-
piram o técnico da Seleção Brasileira na 
Copa América, especialmente no clássi-
co de hoje contra o Uruguai, às 22h, em 
Las Vegas, pelas quartas de final. 

A publicação volta 110 anos no tem-
po. Estamos em 1914, nos tempos das 
grandes conquistas no início do século 
20. Havia desafios como chegar ao Pico 
do Everest, ao Polo Norte ou atravessar 
o Oceano Atlântico em tempo recorde.  

O protagonista do livro é o coman-
dante inglês Ernest Shackleton. A bordo 
do Endurance, o explorador planejou 
cruzar o continente antártico via Polo 
Sul. A um dia de ancorar em um porto 
seguro e realizar o sonho, a embarcação 
de Shackleton ficou presa em um bloco 
de gelo no mar de Weddell. Os destroços 
serviram de abrigo para a tripulação  na 
longa espera até a primavera. 

Quando o gelo cedeu, Shackleton 
acusou danos irreversíveis na embar-
cação. Crateras causadas pelo acidente 
decretaram o naufrágio do Endurance. 
Em meio ao caos, os sobreviventes de-
senvolveram um plano para voltar ao 
lar usando botes salva-vidas. Uma das 
estratégias foi selecionar os mais fortes 
para empurrá-los por mais de 100km 
até o oceano. A alimentação era à base 

de peixes, focas e pinguins. Em respeito 
ao autor, não darei spoiler. A versão em 
língua portuguesa foi lançada em 2011 
no Brasil pela Editora Sextante.  

O técnico da Selçeão completa, ho-
je, cinco meses e 29 dias no cargo em 
um ciclo tumultuado rumo à Copa do 
Mundo de 2026. A era pós-Tite come-
çou com Ramon Menezes e passou pe-
las mãos de Fernando Diniz antes do 
preferido, Carlo Ancelotti, renovar con-
trato com o Real Madrid. Coube ao ex-
treinador do Flamengo e do São Paulo 
a missão de tocar um transatlântico ar-
rasado por derrotas para Marrocos, Se-
negal, Uruguai, Colômbia e Argentina; 
empate com a Venezuela; vitórias con-
tra Bolívia e Peru; e sexto lugar nas Eli-
minatórias Sul-Americanas.  

A incrível viagem de Dorival Júnior 
começou com um triunfo diante da In-
glaterra, empate diante da Espanha, vi-
tória contra o México, igualdade com os 
EUA e o segundo lugar na fase de gru-
pos da Copa América. A expedição do 
hexa se arrasta há 24 anos e o sinal de 
vida para a tentativa de quebrar o tabu 
passa pelo plano de resgate da Seleção 
liderado por Dorival na Copa América.

A literatura não entra em campo, mas 
tem auxilia cada vez mais profissionais co-
mo Dorival Júnior a liderar talentos. A obra 
O poder do hábito inspirou o treinador a le-
var o Flamengo aos títulos da Copa do Bra-
sil e da Libertadores em 2020. No ano pas-
sado, o livro Jesus no lar ajudou o técnico a 
levar o São Paulo à glória inédita na Copa 
do Brasil. Que escreva a história do hexa.
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Qualidade de vida 

Parabenizo o Correio Braziliense pela reportagem, publicada no 
último dia 4, ressaltando que Brasília lidera o ranking de cidades com 
o melhor desempenho em qualidade de vida. Em fevereiro de 2006, o 
Instituto Brasileiro de Qualidade de Vida (IBQV), por mim presidido, 
encaminhou à Câmara Legislativa o projeto de lei, sancionado pelo en-
tão governador Joaquim Roriz como Lei nº 3.811, institucionalizando 
o dia 23 de setembro como dia da Qualidade de Vida no Distrito Fede-
ral, considerando o alto Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), 
divulgado pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimen-
to (Pnud), dando a Brasília o título de capital da qualidade de vida. Afi-
nal, o que significa esse título? Para conquistar bons índices, são leva-
dos em consideração a renda, o nível de escolaridade, a saúde, o bem-estar, 
o meio ambiente, a longevidade,  entre outros indicadores no cômpu-
to do IDH, citados por este conceituado jornal. Esses indicadores não 
atingem todos os habitantes do DF. Faz-se necessário promover polí-
ticas públicas e ações da sociedade civil para diminuir as desigualda-
des. Ser a capital da qualidade de vida significa também amar a diver-
sidade cultural da nossa cidade. Abrigar, processar e reinventar formas 
tão diversas de conviver faz com que a população evolua na aceitação 
das diferenças e no enriquecimento da cultura local. Que sejamos cor-
responsáveis pela sustentação, harmonia e permanência na conquista 
de um viver melhor com qualidade. Ser a capital da qualidade de vida 
é dar à população o poder de usufruir dos bens sociais que garantam 
bem-estar e felicidade como direito individual e coletivo. Essa respon-
sabilidade é de todos nós: governo, sociedade e indivíduo.

 » Elizabet Garcia Campos

Asa Sul

Armas                                    

Li no Correio Braziliense que haverá imposto seletivo para compra 
de armas. Mas, antes de verificar qual a soma de imposto que incide 
sobre metralhadoras, bazucas, revólveres e outras armas, deve-se per-
guntar quem tem autorização legal para comprar armas, qual o cali-
bre e a quantidade de munição para elas e, sobretudo, para que servi-
rá o armamento comprado. Usa-se disparar armas, por vezes em pú-
blico, podendo a bala ser chamada de “bala perdida”. A bala perdida 
pode ter achado a cabeça ou o corpo de homem, mulher,  criança que 
brincava no pátio de casa ou que jogava bola com amigos no campi-
nho existente no bairro. Então, questionam-se os usuários de armas 
para que tenham prática de tiro e sejam ajuizados e sensatos para não 
praticar tiro ao alvo no fundo do seu quintal. De modo, podem apa-
recer vítimas em outro terreno ou até dentro de casa. Há um enorme 
risco para essa prática.                
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Javier Milei

Aos meus 60 anos, não esperava ver que esse tipo de grosseria fei-
ta pelo presidente argentino,  Javier Milei, viesse a acontecer aqui no 
Brasil. Outros presidentes, mesmo sendo de ideologias diferentes, 
sempre mantiveram o respeito aos brasileiros, até mesmo nas derro-
tas e na rivalidade no futebol. A pergunta que não quer calar: o que 
os eleitores de Milei podem esperar dele se o próprio, com esse tipo 
de atitudes, não está preocupado com o futuro do seu país?  Milei fez 
o mesmo nos Estados Unidos, ignorando o presidente  Biden e reu-
nindo-se com o ex-presidente Trump, o opositor e desafeto político 
do Biden. Agora, vai ignorar o presidente Lula, juntando-se com Bol-
sonaro. Acordem, eleitores argentinos! Esses tipos de atitudes do pre-
sidente de vocês só vêm demonstrando que ele não está preocupado 
com a economia do país, mas, sim, com o seu egoísmo e com o poder.

 » Evanildo Sales Santos
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Assine

Flávio Bolsonaro quita mansão 
27 anos antes... Milagre 

de Santa Cloroquina!
Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico

Condenado por colocar  
uma bomba no Aeroporto JK 
passa para o regime aberto. 
No Brasil, a palavra justiça 

está perdendo o sentido 
a cada dia que passa.

Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

Hoje é dia de torcer muito 
pela nossa Seleção! O Brasil 

volta a campo pela Copa 
América, às 22h, contra o 
Uruguai. Avante, Brasil! 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Perfeita a decisão do  
governo de não dar palco 
para Javier Milei. Não há 
espetáculo sem plateia.

Ruth Messias dos Santos — Brasília

O governo tem é que se 
preocupar em manter os 

horários dos ônibus. E não 
com as formas de pagamento!

Luciana Fernandes — Brasília 

Os falsos profissionais fazem 
divulgação de serviços no  
Instagram, e não adianta 
denunciar. O  Instagram 
recebe pelos anúncios.   
Maria P. Chaves — Belo Horizonte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


